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Doarina . . . vim promova imitam,

Rectique cultas ptclara Morara. 	 idoRAT.

Contintsaao dos Extractos da Folba Ingleza Star de 6 de 3taneiro de 1810.
Folhas Francezas.	 Mentia ro de Dezembro.

NNUNCIA-SE a chegada de hum Corpo considera.vel de Austriacos , que-1 estava na Hungria , e que deve formar a nossa guarnição. As tropas, que
mi páráo , destinão-se a tornar, posse da Artstria Inferior, que ainda está cccupada

Francezes. O grande Corpo das Tropas _Franeezas ainda não está em movi-
, e vai destruindo successiva mente todas as obras que formou ao lerAo

argem esquerda do .Danuhio , e particularmente as da visinhança da .Abhad:a de
..loelk nas alturas que domináo o rio.

Todo o grande parque .Francez de artilheria se ajuntaná em Pass,;u dentro de
oucos dias.

12 de .Dezembro.
O Conselho de Estado vai a receber huma nova organisação. Tambem se tem

Ti vista r.,_eptar atbitrios para induzir a Hungria .( que ficou menos exhaurida peia
..uerra do yue Lobenlia , ou ilustria) a. fazer consideraveis sacrificios para restabele-
.mento das finanças, e do credito público, mas não sabemos com certeza se. este

lano causará muita satisfação aos Hungaros.
O Curso do Cambio varia de 404 a 410. Certificáo-nos que o governo js: co-

- aeçou a comprar . o papel do Banco ás escondidas.
O Quartel General do Exercito Francez passou no dia To , e i -I de S. Poltex.

.)ara Lintz onde ficará até 4 de Janeiro, que he o periodu para a evacuação de

Margens do Danubio 16 de Dezembro.
Os preparativos feitos em Trieste para •receber os Inglezes com baila ardente

fórão indubitavelmente a causa de elles renunciarem á sua empren. Eles tambem
abandonárão as visinhanças do porto de Veneza. Aiguns navios de 'Trieste só espe-
rão por huma occasião favoravel para irem a Veneta , e Anona. Serí difficil aos
Ingleas o fazer parar o nosso cornmercio costeiro.

O commercio entre Trieste , e Italie; espeta-se que venha a ser mui activo ago-
ra que os producws e.mercadorias dos Estados flustriacos podem ser livremente
importados para as Provincias Illyricas. O negocio com Austrta será como d'antes,
á excepção Ide que o producto colonial, que venha de paizes inimigos, e as merca-
(lorias Ingletas serão excluidas.

Zürich 14 de Dezembro.
Em consequencia de huma intimação oflicial de M. de TAlicyrand , IY) inistro

Frani-e; junto da Confederação kiellni‘a que insistia outra «c: e	 çme da sua



Gine sobre a .urgencia de accelerar pelas mais efficazes medidas o recrutamento dos
Re;imentos Suissos ao serviço da França, o Landarrinian publicou huma carta cir-
cular para aquelle efeito. Formou-se na Hespanba hum Regimento provisional de
alguns batalhões Suissos , que servem . naquele Remo.

Francto. rt 19 de Dezembro.
•A Dieta Geral , que aqui se convocou , depois de discutir os meios de acu-

dir ás deapeeas extraordinarias , determinou com approvaçao do Director FralICCZ
de Dominios , que se veed:sse a madeira dos bosques , que se avalia em hum mi-
lhão de francos. nimbem se intenta publicar_ papel moeda.

Ltidres 6 de 3'ánciro.
Perro de $o navios chegárão hontem a nossos portos, vindos de Hollanda.

Não he hum phenomeno singular que os navios d'Anierica , e de Hollanda se vis-
sem obrigados a buscar nos portos deste paz protecção contra a loucura , e op-
presaão de, seus proprios regentes ?

Por estas embarcaçõts recebemos folhas de Paris até 26 do mez passado, que
dizem ainda que não officialmente , que se concluiu huma tregoa entre os Turcos,
e Russos. Huma destas folhas contém huma carta de Nistnes ( lugar donde se rece-
be° a primeira notcia da ultima victoria do Lord Collingwood ) , a qual participa
que se ouvi° em Aigui.mortes no dia 13 de Dezembro hurna forte canhonada, que
durou 4 horas. O jornal de l Empire onde vem esta carta , quer identificar este
acontecimento com o fogo de hunia poncs de gente que andava á cassa. Bem de-
pressa veremos se os estatos de huma espingarda para matar passaros se pôde confine.
dir com 'numa. canhonada.

Continuaçã:o do Diario 01Wcial das operaç'ões Militares do General Francisco
da Silveira Peito da Fonceca , desde a invas.;lo dos Francezes até d

sua total exp-cição de Portua,al, interrompido em o 2V. i 34.
No dia 19, marehoa o Gen2ral Silveira com os 800 homens até Santa _Ur-

inara , e mand'eu que o resto do Exercito o seguisse ; nesse dia appareceo sómen-
te huma partida de 20 cavilhes ern distancia. No dia 20 foi reconhecido na posi-
ção de Santa Ra' tbara por hinna parriala de 16 cavallos , que logo se retirou, ape-
nas vio marchar sobre si aigt/tIVIS partidas de Infanteria. Mandou então o General
Silveira que se marchasse sobre Oyaves , e que se tomasse a Praça de assalto ,
desde o Cavalleiro da Arn9ïeira , até á brecha dos Açougue. s , o que se verificou
com muito pouca perda nossa , sendo a -do inimigo de mais de ;o° mortos e 29o-•
prisioneiros. Entrará° em Gbavc.,- os Reg i mentos de Infanteria re 12 7 e 24_; alguns
Corpos de Miticias , e Caçadores do monte: os ininiigos restantes se recolhêrão ao
Forte de S. Francisco.

,Nos dias 21 7 22 '7 2 3 9 e 24 se fez hum vivo fogo de parte a parte com
a vantagem de terem os inimigos 12 peças mont-adas, e algumas de grande calibre,
e nós nenhuma por não terem chegado os parques de artilheria.

No dia 25 destinou o General Silveira que o Forte fosse tomado por escala.
, para o que o Regimento de Infanteria ti. 12 o havia atacar pelo Picadeiro do

Regimento de Cavallena n. 6 , o de Inianteria n. 24 pelas portas , e os das Mili-
cias de Moncorvo , e Miranda pela Senbora da Lapa. Estando tudo prompto , fez
hurna inrimaçáo o General Silveira ao Cominandante do Forte , o qual lhe pedio
huma hora para responder ; suspencleo-se o foeo , e tendo passado o prazo, nova.
mente intimou o General Silveira que se rendesse á discrição, quando não se veri-
ficava o atagee ; a esta intimação veio o Oflicial Francez com hurna carta do Com-
mandante. , na qual propunha a en rega do Forte, deixando-o sahir com a guarni-
po com armas , e bagag,ens a un r-se ao Exercito do General Soult : ao que res-
ponde° o Cienaeil Silveira, que nenhuma dis proposições ,era admissivel, e nenhu-
ma outra o era senso a de se entrar á d'scrição para o que mandava hum 0.ifi-ciai a fim de trãzer a decisão dentro de 5 minutos,



• A resposta foi de que elles aceitivío a proposta com todas as condiçóes que ()-
General Silveira lhes quisesse impôs. l'alandoti o General Silveira tomar conta do
forte, e entáo lhes concede° as condições, que se mostrão da Capitulação já im-
pressa : ficarão prisioneiros 1270 e tantos soldados , 25 Officiaes , 23 Empregados
Civis, e 13 Cirurgiões : achárãe-se muitas n-amições , 12 peças, Ia) e tantas armas
em bom estado , muitas mais quebradas , e arruinadas , eo e tantos cavallot , e 30
e tantas bestas de transporte.

No dia 26 fez marchar o General Silvei, a para as alturas os Regimentos de
Alindas de Lanuw. e) , e ; e o Batall.ão de Caçadores do monte, de Mon-
te_Akgr i, para Salarnonde. No dia 27 os Reirnentos das Nlilicias de rifla Real,
e _Miranda para a ponte de CaíAz. No dia 2 9 , fez marchar com o mesmo desti-
no os Rtagimentos de Infantaria N. 12 e ia com o designio de dar hum golpe de
mão sobre Braga, aonde sabia que o inirni•,:o rinha deixado bastantes bagagens, e hu-
ma guarnição de 2 a homens. Tinha -)destinado o dia 2 de Abril para esta sur-
preza , quando no dia 7,0 teve a noticia de que o Porto tinha cedido, e os inimigos
entrado naonella Cidade ; com tsta noticia fez marchar no dia t rodas as tropas em
direcção a &Filia Real.

No dia 7, , teve noticia o General SilvEira que as avançadas inimigas tinháo
apparecido vita de Canavcze, ; e ciue intentavão passar a esta Provinc :a por aquela
le ponto, ou por Entrc -arrhos- r,s-Rios : mandou logo marchar para Canavezes os Re-
gimentos de nlicas de aaves , e Filia Real ; para knerc-arnbos-os-Rios o de Mi-
randa , e o resto do Lxercito para Anil-Jante.

No dia 7 , estavão estes pontos guarnacidos , tendo sdo Canavezes por duas
vezes atacada , cujos ataques o:Tanjo sempre com bastante perda do inimigo. No dia

, marchou o General Siiviia pra Aniaralite , e a tempo ctue chegava a esta Vil-
la , haixaVa o inimigo scbre elia , tendo já incendiado os povos de
.114anhvje , e Pildre marchou o Ceneral (SVosira a ata-los , os quaes se retiráráo
Frecipitadamente para PenifiLl , e acarão essa noite postadas as nessas avançadas em
Alan

No dia 10, foi este Forro occupado pelo Exercito, e as nossas avançadas pas-
sáráo a Filia- 4lea , desalojando dahi o inimigo. No dia ir houve bastante fogo ;
e no dia 12 foi o inimigo perseguido até Turigfiii. Np dia 13 , foi desamparada
Feio inim . go aqueila Cidade , e ocupada pelo Cereal Silveira. No dia 14 se reti-
rou o inimigo a baltar , e as ncssas avançadas se postáráo em Pineales , Lavando
em todos -estes dias hem fogo visissiino cera Fastarte perda do inimigo ; reste dia
foi elle reforçado com co73 5 homens , e ó peças. O General Silveira mandou re-
tirar as suas avançadas de Ptnafiel para o campo de Manhrui? , ficando Flutua avan-
çada nas alturas de l'ilia-Meãa. No dia Is appareceo o inimigo em grande for-
ça , e houve hum combate de bastantes h( cas. No dia 16 arparcceo cm rifla-
Meia todo o Exercito inimigo ; priocipion o fogo lego ao amanhecer cem as
guardas avançadas 9 e durou -todo o dia , ficardo ainda postada sol-te rilia-Meia
a nossa avançada. No dia 1 7 se seno% eu o cerabare , e todo o dia houve fogo :

neste da soube o General Silvei., a oue huraa Divisão de ack hemenssitie tinha

passado de Braga a Guimarães , já 'tinha as suas avançadas perto da Lixa ; ccalhe-

mo que o designio desta Divisão inimiga era ataca-lo pela retaguarda ao mesmo

tempo que a que estava postada sobre Filia-Meia o atacasse pela frente.
- No dia i logo ao amanhecer se empenháráo as avançadas em hum vivissirno

fogo ; o General Silveira deo ordem para que tedo o Exercito se retirasse sobre

Amara me á margem esquerda do Tamega : principiou-se esta retirada , sendo co-

berta pelo Regimento de Infanreria N. o 12 ; oardo se estava verificardo arpa.

receo no caminho de Guimarães a outra Divisão. inimiga , carrmsralada . pelos Ge-

neraes Delaborde , e Loison ; e logo das alturas de S. Cos Frincipion a nar a sua

.arrilheri a sobre nós, mas com peuco damno da nossa parte : ao meio-dia se tinha

verificado a retirada para a margem esquerda do Taniesa 3 e tinha chq,ado o ini-
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com seu dono Domingos ost"' da Silva.

ço será 160 reis.

AVISOS.
Quem quizer comprar a Sumaca S. Domingos, vinda proximamente da Babia,

dirija-se a bordo da neesi-na , que se acha fundeada defronte da Alfandega , a faltar.

A Gazeta de Quarta feira proxima conterá duas folhas, e por isso o seu pre-

Na loja de Paulo Martin , filho, se achata as seguintes Obras : Memoria so-
bre o estado actual das fabricas de lanificios , por j.oão Antonio de carvalho Ro-
drigues da Silva, por 9.6o reis. — Demonstra:jo das grandes u4Iidades que devem
resultar a todos aquelles que empreb:nderem a fiação e tecelagem do Algodão , por
ano reis. — Descripo de branjuramento de tecidos e fiados de Linho e Algodão ,
por 963 r&s, lOiscurso sobre o estado actual das Minas do Brazil , por José

o.mninz da Cunha de Azevedo Cantinho , por 800 reis.
7o.io Gnzs Pai 1 C tem para vender o Bergantim Esperança com todos os seus

pertences para navegar, de lote de to a 1 2 71 $ arrobas, vindo proximamente de Loan-
da : quem o quizer comprar dirija-se á sua casa na rua dos Pescadores , n.12.

Pela Acimmistração geral do -Correio Maritimo desta Urre se faz público, que
a zo do correnre mez. sah irá para o Porto o Navio Boa Fé , Capitão Manoel Fer-
nandcs Roza. As cartas serão lançadas no Correio até ás 4 horas da tarde do dia
antecedente.

migo á margem direita. Princ4)ioa o combate estabeteeendo instatitaneaniente
mio 4 peças, e obuses: tres vezes intentou passar a ponte, e tres vezes foi re-,
pellido are acima de Amarantc com huma perda tão consideravel , que já na rua
se ãzião trincheiras com os Franrezes mortos ; a nossa toi mui pequena, mas gran-
de pela pecda do valOtoso Tenente Coronel Poteir. Desesperados os inimigos com
estas suas infructiferas tentativas , estabeleeérão as suas baterias na cerca dos Fra-
des , e dos Oliva es da direita da ponte , e lançarão fogo a toda a Villa; continuou
com tudo o combate , e só cessou a força deite ás 9 da noite , ainda que em toda
eila não cessou o fogo de parte a parte. 	 (Continuar-se-ha. )

Rio á j-aneiro 5 de _Maio.
'Amos em hurna Gazeta de Londres (The Courier ) de 24 de Fevereiro Os se-

guintes artigos, que por sua importancia coinmunicamos immediatamente ao Público.
Corre aqui erra Lcndres ) hum boato de que houve-hm-na completa- mudança

nos Conselhos da Russia. Dizem que o Imperador Alexandre, tendo ajuntado hum
grande Exercito, dando mostras de o querer mandar contra os Turcos ; ordenou re-
pentinamente que -se encaminhasse para a Polonia , e que elle já passara o Niemen.
Qie tamliein ordeirlra ao seu General , que obra contra os Turcos , que concluisse.
hum Armisticio , a fim de negociar a paz com a Turquia.

....amam~a~

Ainda estamos esperançados em que Lord Collingwood fez entrar em acção a
Esquadra de Topalon. Algumas cartas particulares de Hollanda asseveráo , que o com-
bate foi a 2 5- do mez passado defronte da Bahia de Rosas, onde o inimigo tentou
refugiar-se, e para onde só esea.párão duas Fragatas. O resto da Esquadra (12 Náus,
de Linha, e mais 4 Fragatas) representa-se como tomado, ou destruido.

Por immediata resolução de 3o de Março de 18to , tomada em Consulta de zo
de Fevereiro proxirno passado, foi S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor ser-
vido fazer mercê a Francisco Csrvalbo , Ajudante de Número do Corpo das Orde-
nanças da Villa de Parati, de o reformar no Posto de Capitão do mesmo Corpo.


